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RESUMO: O Canoas apresenta-se como Comunidade e Assentamento rural. Sua dinâmica pode se 

melhor compreendida considerando duas etapas, antes e após a chegada do Projeto de Assentamento 

(P.A.). Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi descrever e compreender como os migrantes 

assentados representam suas vivências e os lugares de seus trajetos, bem como o Canoas, criando 

com ele uma relação de identidade. Participaram da pesquisa dez colaboradores adultos, não naturais 

da região norte, devido às experiências adquiridas na migração, e três dos antigos habitantes do lugar, 

demonstrando a percepção sobre a chegada desses novos sujeitos. Os mapas mentais e a história oral 

nos auxiliaram no acesso ao mundo vivido de cada indivíduo. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, na 

perspectiva fenomenológica da Geografia. Portanto, esta pesquisa contribui na compreensão da (re) 

construção do lugar nas multidimensionalidades do vivido, bem como, da relação de identidade 

existente, ou não, pois é a partir da manifestação das relações estabelecidas que o mesmo acontece.  

 

Palavras-chave: Percepção, Representação, Lugar, Migração, Identidade.   

 

Abstract 

Canoas is a rural community and a settlement. Its dynamism might be better understood if we consider 
its two periods: before and after the settlement project (SP). Thus, we aim to describe and comprehend 
how settled migrants represent their way of life and paths taken, as well as Canoas, developing an 
identity relationship with it. Ten migrant subjects not from the North region participated in the research 
due to their background in the migration process. Three old inhabitants also participated in the research 
to describe their perception upon migrantsô arrival. Mental maps and oral history help us understand 
each subjectsô experience lived upon settlement. It is a qualitative research in phenomenological 
geography; therefore, it contributes to comprehending and rebuilding the past place in multidimensional 
views, as well as the relationship in the existing identity or not since it is in the displaying of the 
relationships that they occur. 
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INTRODUÇÃO 

 

O lugar e seus habitantes formam uma totalidade, não há como separá-los, embora a 
dinamicidade de uma dada porção do espaço geográfico não dependa exclusivamente 
de seus atuais habitantes, e, estes também poderem mudar de lugar. É inacabado, 
assim como seus habitantes também o são. Independente, das condições sociais e 
culturais, eles se ressignificam, dentre outros aspectos, através da migração com a 
inserção de novos elementos que o caracterizam, demonstrando que os sujeitos não 
migram sozinhos.  

De acordo com Silva (2005) e Souza (2007), 50% dos moradores do Canoas são 
naturais de outros Estados brasileiros, destacando-se: paraenses, maranhenses e 
cearenses. Partindo desse pressuposto, o objetivo desta pesquisa é descrever e 
compreender como os migrantes assentados representam suas vivências, os lugares 
de seus trajetos e o Canoas, criando com eles uma relação de identidade. Pensar a 
representação do trajeto e do vivido nos lugares é pensar em conhecer e compreender 
melhor o mundo vivido de sujeitos cujas experiências são adquiridas ao longo desses 
percursos, por diversos lugares, nos quais há tanto a aquisição quanto o 
compartilhamento de práticas vivenciadas. 

 Assim, a pesquisa possibilitou uma melhor compreensão da reconstrução do lugar e 
o significado dos lugares vividos em cada trajeto, demonstrando aspectos 
fundamentais que proporcionam a compreensão e reconhecimento do Canoas, como 
espaço experienciado, por homens e mulheres que nele vivem. As imagens do mundo 
vivido destacam a dinamicidade do lugar, fruto das manifestações integradas dos 
sujeitos que o constituem, identificando-se com o mesmo. ñEUò reconhe­o-me diante 
do ñOUTROò, com o qual me identifico, ou n«o, conduzindo a uma rela­«o de 
identidade, remetendo à ideia de pertencimento. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A elaboração e obtenção dos resultados desta pesquisa foram fundamentados no 
método fenomenológico. Os mapas mentais e as narrativas foram utilizados como 
procedimentos metodológicos. A abordagem e os procedimentos, citados, têm como 
ponto de partida os conhecimentos pré-científicos de cada indivíduo. Esse é 
compreendido como sujeito, que em conjunto com o pesquisador, torna-se, 
responsável pela construção do trabalho. Nogueira (2004, p. 209) ao abordar a 
discussão fenomenológica na geografia, afirma que ño homem enquanto sujeito que 
está no mundo [...] tem dele uma experi°ncia de vidaò. Para a autora, a fenomenologia, 
além de fazer uma descrição minuciosa dos fenômenos pesquisados, busca também, 
estudar o mundo vivido valorizando todas as experiências concretas do homem com 
este mundo, resultando na experienciação.  

As narrativas, de acordo com Meyhy (2005), na perspectiva da história oral de vida, 
valoriza as versões individuais das pessoas sobre os fenômenos. Cada depoimento 
para a história oral tem peso autônomo, ainda que seja explicado cultural e 



 

 
LUGARES QUE MIGRAM ï AS IMAGENS DO MUNDO 
VIVIDO PELOS ASSENTADOS DO CANOAS/AM. 
 

 

REVISTA GEONORTE, V.9, N.31, p.116-136, 2018.  (ISSN 2237-1419) 

Edição especial 10 Anos do Programa de Pós-graduação em Geografia PPEOG- UFAM 118 
DOI: 10.21170/geonorte.2018.V.9.N.31.116.136 

socialmente. Acrescenta que os entrevistados não são apenas meros informantes da 
pesquisa, eles colaboram para a elaboração do trabalho, desde o primeiro contato 
com a pré-entrevista até a formalização dos resultados, com a conferência das 
transcrições, por isso, são chamados de colaboradores. 

Os mapas mentais, conforme Nogueira (2001), são abordados como representações 
gráficas que demonstram o vivido imediato, sendo construídos com informações 
subjetivas do espaço vivido, tratando-se de uma interpretação fenomenológica da 
realidade de cada habitante. Nesse sentido, Claval (2001), afirma ser o objetivo da 
geografia atual, compreender a maneira como as pessoas vivem sobre a terra, 
experienciam os lugares que habitam ou visitam, encontram indivíduos e grupos, dão 
um sentido a esses contatos e tentam modificar as realidades nas quais vivem. 

A coleta das narrativas foi realizada tendo como base as técnicas utilizadas pela 
história oral de vida, sendo: a pré-entrevista, entrevista e a pós-entrevista.  Concluídas 
as entrevistas, realizou-se a pós-entrevista, etapa da conferência das transcrições por 
cada entrevistado. A Transcrição é entendida como o processo da mudança do 
estágio da gravação oral para o código escrito. Ela pode ser literal ou não. É dividida 
em: transcrição, textualização e transcriação. Foi priorizada a transcria­«o, pois: ñO 
que deve vir a público é um texto trabalhado no qual a interferência do autor seja clara, 
dirigida para a melhoria do textoò. A transcriação se compromete a ser um texto 
recriado em sua plenitude. Tudo deve obedecer a acertos combinados com o 
colaborador, que legitima o texto no momento da conferência. Partindo do princípio 
de que existem diferenças entre a língua falada e a escrita, o mais importante na 
passagem de um discurso para o outro é o sentido (MEIHY. 2005, p. 182).  

Os mapas mentais foram elaborados com ênfase nos elementos mais significativos 
para cada indivíduo e feito individualmente. Cada colaborador fez a representação 
gráfica de seu trajeto e do Canoas no momento da chegada e um atual.  Apenas um 
habitante antigo contribuiu com as elaborações dos mapas mentais do P.A.. A última 
etapa do processo é caracterizada pela análise e interpretação dos dados, 
relacionando-os com as discussões teóricas e narrativas, na tentativa de perceber o 
sentido da migração na vivência dos mesmos, e do próprio Canoas. 

A aplicação dos procedimentos viabilizou o trabalho de campo, com observação direta 
e realização de entrevistas semi-estruturadas na área de estudo, com dez migrantes 
assentados e três habitantes que viviam no lugar antes da criação do P.A.. Como 
critérios de inclusão para os colaboradores consideraram-se: Os chefes de família; 
Ser natural de outros estados brasileiros, exceto região norte (pela experiência obtida 
na migração); Três dos antigos habitantes do lugar (pelo conhecimento das 
transformações ocorridas antes e após a chegada do assentamento); Todos 
assentados pelo INCRA ï Instituto nacional de Colonização e Reforma Agrária. Desta 
forma, o universo da pesquisa foi o mundo vivido dos migrantes assentados e de três 
dos antigos habitantes do Canoas em Presidente Figueiredo-Am.  

Neste artigo, não são apresentados todos os mapas mentais elaborados e todas as 
narrativas, mas os que aqui foram disponibilizados dão conta de representar as 
diferentes percepções dos lugares vivenciados. Entretanto, a análise e interpretação 
do vivido na migração são apresentadas, considerando as informações descritas por 
todos os participantes da pesquisa. Pode-se afirmar, mediante o exposto, que os 
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mapas mentais na perspectiva fenomenológica e as narrativas dentro da história oral 
de vida como procedimentos, valorizaram as versões individuais sobre os fenômenos 
e conduziram à apreensão das imagens do mundo vivido de cada colaborador da 
pesquisa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Entre a migração e o lugar: a necessidade de estar 

Cada lugar tem sua especificidade, tanto nas características naturais, como culturais. 
Em alguns se sobressaem as paisagens rurais, em outros as urbanas. As pessoas o 
representam conforme suas experiências, que pode ser tanto individual quanto o 
resultado das relações sócio-culturais. O lugar é formado, a partir do momento em que 
há uma relação mais íntima da pessoa com o espaço. Quando as pessoas migram 
estão á procura de um lugar, até porque, como bem demonstra Dardel apud Relph 
(1979, p. 16) ñn·s podemos trocar de lugares, mudar, mas isso ® ainda a procura de 
um lugarò.  

O migrante, não migra sozinho, leva consigo um conjunto de elementos que implicam 
na ressignificação do lugar de destino, apresentando uma dinamicidade própria. Essa 
dinamicidade acontece a partir da inserção de características sociais, culturais, 
econômicas e até mesmo ambientais, conferindo uma identidade que se modifica 
conforme a perda ou o ganho desses elementos. Vale ressaltar, que ña viv°ncia do 
óbrasileiroô muda de regi«o para regi«o, seja devido ¨ localiza­«o geogr§fica, 
condições climáticas ou econômicas. Cada uma dessas regiões tem sua história, o 
que determina diferen­as na linguagem, h§bitos, valores, cren­as ou tradi­»esò 
(OLIVEIRA, 2005, p. 164).  

Em seu artigo sobre migração, Menezes (2007) busca compreendê-la realizando uma 
leitura da viagem interna que se opera no indivíduo quando ocorre o processo 
migratório. Para ele, quando o ser migra, a alma vai fazendo sua própria viagem com 
representações imagéticas na mente. Acrescenta que as consequências do 
deslocamento aparecem na consciência e na inconsciência do indivíduo. Este ao 
invés de voltar ao seu lugar de origem, faz uma restauração simbólica, construindo o 
templo que abrigará a alma da sua cidade interior. Nesses termos, compreende-se 
que os lugares, também, migram na consciência dos sujeitos que os reconstroem de 
maneira seletiva, considerando o que houve de mais significativo em cada trajeto. 

 Uma comparação pode ser feita entre os lugares do trajeto desses migrantes com os 
lugares de memória discutidos por Mello. O lugar da memória é o de origem ou de 
situações pretéritas com o qual há uma relação de identidade, esse não se esquece, 
permanece na memória, é transitório ou eterno (MELLO, 2001, p. 94). Além do lugar 
de origem, há aquele lugar que ficou marcado na vida do migrante, esse segue com 
ele para outros lugares. Para Tuan (1983) a atual identidade de um lugar é criada 
através do uso seletivo de elementos que constituem o passado dos sujeitos que o 
habitam. Ressalta ainda, que a história reconstituída não necessita ser real; precisa 
somente se assemelhar á realidade. Nesse sentido, a Geografia tem como objetivo, 
compreender a maneira como as pessoas vivenciam a experiência do lugar onde 
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vivem, e daqueles que visitam ou atravessam quando viajam. ñO problema n«o ® 
somente explicar porque a terra muda de acordo com os lugares. É compreender por 
que as pessoas associam aos mesmos lugares sentimentos, atitudes e humores 
diferentesò (CLAVAL, 2001, p. 45). Cada pessoa ® ¼nica, por isso nas rela­»es 
estabelecidas no e com o lugar compartilham e assimilam experiências seletivas que 
fazem parte da história de cada um. E é através dessas vivências que o lugar é 
reconstruído.  

O migrante quando não possui vínculo com o lugar de destino, seu sonho é o retorno. 
Ele pode ser percebido como um sujeito em busca de um lugar onde possa atender 
suas necessidades de sobrevivência. Alguns saem de seu lugar de origem na infância 
acompanhando os pais, outros na juventude em busca de trabalho, em muitos casos, 
mulheres acompanhando os maridos, e, também, há aqueles que migram porque 
querem conhecer o mundo, ser um geógrafo na prática. Há, ainda, os que por motivos 
estritamente subjetivos almejam conhecer determinado lugar, ou porque ouviram falar 
do mesmo através de outras pessoas, ou pela imagem que tem do mesmo.  

Ele, o migrante, pode ter realizado um longo trajeto até chegar ao seu novo lugar, seja 
um assentamento rural, uma pequena ou grande cidade, ou mesmo outro país. Assim 
como pode ser um trajeto entre dois pontos, do lugar de infância para o lugar de 
destino. A maioria desloca-se em busca de melhorias de vida. Dos Assentados que 
migraram em busca de trabalho, demonstraram uma trajetória caracterizada pelo labor 
nas fazendas (colheitas de feijão, arroz, milho etc.), nos garimpos e nas áreas de 
exploração de minério. Ao analisar o trajeto, percebe-se que o mesmo não ocorre 
entre dois pontos como sugere a teoria neoclássica, e que, também, mesmo sendo os 
motivos individuais, não se trata da decisão de uma pessoa somente. Nesse caso, há 
relação do processo migratório na vida desses assentados com a teoria neomarxista.  
Becker (1997) demonstra que migrantes são todos aqueles indivíduos que seguem o 
movimento do capital sob a condição de força de trabalho assalariada, ou 
potencialmente assalariada e a migração é concebida como um processo social que 
pode ter longa duração, ou seja, ser por etapas. 

 Nos depoimentos dos nordestinos é evidente a vontade de conhecer o mundo. O 
migrante assentado 09 disse o seguinte: ñser migrante est§ no sangue do nordestinoò, 
o que foge à explicação da teoria neomarxista. Nesse sentido, não se pode ser 
taxativo e determinar que os sujeitos que buscam outros lugares, o fazem, apenas 
devido a fatores econômicos. É certo que muitos seguem esse processo, mas para 
alguns o deslocamento tem outro significado. Sair do lugar de origem traz um sentido 
de liberdade (Migrante Assentado 02). Ser livre, andar e conhecer, esse é o objetivo, 
até o momento em que há a necessidade de criar raízes, de sentir-se parte, incluso. 
A identidade de um indivíduo e do próprio lugar é dinâmica. O que nos conduz a 
pensar no processo e não no resultado, como o próprio Haesbaert (1999) chama 
atenção. O processo em que se desdobra a realidade vivenciada, pode ser 
compreendido como a identificação que se manifesta e conduz à relação de 
identidade entre os sujeitos e desses com o lugar.  

Nas narrativas estão expressas as vivências carregadas de sentimentos, que 
transparecem desde a tranqüilidade e segurança que permeava a Santa Terezinha 
até a manifestação dos graves problemas socioambientais que hoje agravam o lugar. 
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Para os antigos habitantes, o lugar era muito melhor antes da territorialização do P.A., 
mesmo com as dificuldades que enfrentavam no que diz respeito á educação, saúde 
e meios de transporte, mas acrescentam que os problemas sociais (prostituição, 
drogas, homicídios) existentes, nos dias de hoje, no Canoas não possuem relação 
alguma com o P.A., e sim com os que vieram para trabalhar nas movelarias/serrarias.  

Os migrantes assentados ao chegarem, enxergam o Canoas como um espaço a ser 
desbravado e construído. Essa situação nos possibilita pensar a relação que Tuan 
(1983) faz entre lugar e espaço. Pois o que começa como espaço indiferenciado, 
transforma-se em lugar à proporção que o conhecemos melhor e o dotamos de valor. 
Mesmo mediante tantos problemas existentes, possuem uma relação afetiva com o 
lugar, e que por esse motivo defendem que seja necessário um olhar mais atento das 
autoridades para essas situações, demonstrando o processo de identificação que se 
manifesta com o Canoas. Assim, ñA (re) construção imaginária da identidade envolve, 
portanto uma escolha, entre múltiplos eventos e lugares do passado, daqueles 
capazes de fazer sentido na atualidadeò (HAESBAERT, 1999, p. 181. O autor ressalta 
que convivem novas e antigas formas de identificação no/com o território, o que para 
nossa pesquisa falamos da convivência de novas e antigas formas de identificação 
no/com o Lugar. E dessa maneira quando o novo e o já estabelecido se encontram o 
lugar se transforma. Como exemplo tem a intensificação das migrações, conduzindo 
ao mesmo tempo a uma proliferação de microespaços de identidade, 
segregados/segregadores, e a um entrecruzamento de traços culturais que produzem 
espaços híbridos, articuladores de novas identificações com o lugar.  

As relações de identidade que se manifesta com os lugares, podem ser melhor 
compreendida através da identificação, referindo-se à dinamicidade das relações 
estabelecidas. Nesse processo cria-se vínculos, ou não, com os lugares, ou seja, uma 
relação de pertencimento. Conforme Relph apud Marandola Jr (2010), a essência e a 
identidade do lugar são as chaves para a compreensão de sua construção. 
Acrescenta que os sentidos ou significados podem mudar ou serem transferidos para 
outros objetos. E que, os três componentes que constituem a identidade do lugar, 
proposto por Relph, s«o compostos e n«o monol²ticos, sendo que a ñconfigura­«o 
física envolve tanto a natureza (Terra) quanto o ambiente construído, enquanto as 
atividades podem ser criativas ou destrutivas ou passivas, coletivas ou individuais. E 
os significados possuem atribui­»es e significantes muito distintos e mutantesò 
(MARANDOLA JR, 2010, p. 3), considerando que as pessoas têm modos 
diferenciados de vivenciarem os lugares, e, simultaneamente certa dinamicidade que 
varia conforme a natureza do próprio lugar.  

Nas relações estabelecidas criam-se vínculos com os lugares. E como bem descreve 
Bezerra Jr (2005), ao discutir a noção de pertencimento tendo como base um 
fragmento de Clarice Lispector, chamado ñpertencerò, o sentimento de pertencimento 
significa o vínculo que se cria com as pessoas, aos lugares e suas realizações, é 
sentir-se parte do mesmo, conduzindo a uma noção de inclusão. O migrante quando 
não possui vínculo com determinado lugar, seu sonho é o retorno. Mesmo sendo a 
relação de identidade resultado do processo de identificação, algo que está sempre 
por acontecer, inacabado. É nessa relação que os lugares são (re) construídos, 
apresentando através do tempo seu diferencial. Não há a intenção de afirmar que o 
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Canoas é o Lugar almejado, pronto, e, que cessou o movimento. Até porque os 
indivíduos percebem o lugar de maneiras diferenciadas.  

O Lugar acontece através de processos que o torna único, diferenciando-se até 
mesmo de lugares vizinhos. No caso do Canoas, essa questão é bem nítida. Para se 
ter uma ideia, pessoas que passam por lá, moradoras de outras vilas (Cristo Rei, Novo 
Rumo e Rumo Certo), percebem o Canoas como ñesquisitoò e ñdepreciativoò. Essa é 
a percepção obtida por quem passa. Por outro lado, é o mundo vivido de homens, 
mulheres e crianças que o experienciam todos os dias, e, para a maioria desses, é o 
Lugar que pretendem continuar. Partindo do contexto exposto, como representar os 
lugares de uma trajetória migracional, marcada pelo deslocamento no espaço, por 
encontros e desencontros, pela realidade e pelos sonhos, apegos e desapegos, 
alegrias e tristezas? Como representar lugares carregados de significados, repletos 
de experiências agradáveis, ou não? Nesse sentido, busca-se compreender melhor 
as vivências no trajeto e o acontecer desse lugar chamado Canoas, através das 
narrativas e mapas mentais dos migrantes assentados, os colaboradores deste 
trabalho.  

As imagens do mundo vivido nos lugares da migração 

ñandar, andar! Conhecer! meu negócio era conhecer! Porque a pessoa estuda 
geografia, mas é teoria. Mas se você estuda geografia e sabe que existe aquele lugar, 
se você for lá, você sabe que é certo, é verdadeò. (MIGRANTE ASSENTADO 09). 

Devido a necessidade de visualizarmos a maneira como cada colaborador  contribuiu 
pra a elaboração deste trabalho, passa-se para a transcrição das narrativas e leituras 
dos mapas mentais. O quadro abaixo identifica cada migrante de 01 a 10 
(considerando a ordem das entrevistas), indicando o lugar de origem, o trajeto e o 
destino atual.  

QUADRO 01: Trajeto dos Migrantes Assentados no P.A. Canoas que participaram da 
pesquisa. 

Migrante 
Assentado 

Origem Trajeto 
Destino atual 

01 PI MA, GO, PA e AM   

 

 

 

 

PROJETO DE 
ASSENTAMENTO CANOAS/ 
PRESIDENTE FIGUEIREDO-
AM. 

02 SP MT, MS RO e AM 

03 PI AM , PI, DF, PI, AM 

04 RN PA e AM 

05 MA MA e AM 

06 MA                     MA e AM 

07 BA 
  PA, RO, PA, RR, PA, RR, PA, AM, 
PA e AM 

08 PR RO, PR, RO, AM, RR e AM 

09 CE AM, RO, PA, RR e AM 

10 PR PA e AM 

Fonte: Trabalho de Campo, julho/2009; abril/2010. 
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Migrante Assentado 01 

Sai numa caravana de pessoas do Sertão do Piauí em 29 de julho de 1979, de lá do 
meu interiorzinho, interior do Piauí, lugar chamado Mulato. Em 1980 e 1981, eu como 
muitos garimpeiros, muitos nordestinos, fiquei correndo atrás dos sonhos, com aquela 
intenção de melhorar de vida nos garimpos, e, nessa brincadeira de garimpo 
perambulei durante dez anos pelo Pará, Mato Grosso, Amazonas, Roraima, Guiana 
Inglesa e Rondônia em busca de riqueza. Depois de toda essa experiência, sendo de 
origem humilde, origem de agricultor, depois de dez anos sofrendo, pegando malária 
nos garimpos, fui sentindo que o homem vai amadurecendo e precisa por o pé no 
chão. Devido minha origem, tinha aquela grande vontade de ter um pedaço de terra 
para trabalhar. Cheguei pela primeira vez em Manaus em 1987, mas voltei. Ainda 
estava circulando na ilusão dos garimpos. Quando foi em 1989 cheguei outra vez em 
Manaus. E pensei: quero me casar com uma amazonense pra não ir mais embora 
daqui. Porque essa terra aqui é uma terra muito boa, aqui tudo o que se planta, produz: 
maxixe, macaxeira, melancia. Tudo que se produz, Manaus consome. Casei-me, 
trabalhava em Manaus, mas tinha aquele sonho de ter meu próprio pedaço de terra. 
Em 1996, conheci o Assentamento Canoas, em 1997, mudei-me para cá e fui 
assentado em 1998. Eu fui assentado em 1998 pelo INCRA, já tenho doze anos aqui, 
foi meu primeiro pedaço de terra, e aqui eu venho construindo meu sonho com muita 
dificuldade. 

 
Figura 01: Trajeto/Mig. Assentado 01. Fonte: Trabalho de Campo, abril/2009. 

Migrante Assentado 02 

Eu não me considero paulista. Eu considero paulista aqueles descendentes de 
imigrantes que vieram de fora, japoneses, italianos, esses receberam muito apoio. Os 
filhos desses vivem bem. Agora os descendentes de nordestinos, não. Então muita 
gente acha que para ser paulista basta nascer lá, eu não penso assim. Eu nasci lá, 
mas não sou paulista. Meu pai é baiano e minha mãe pernambucana, então eu não 
sou paulista. Caetano Veloso chama os filhos de nordestinos que nascem lá de novos 
baianos, ele não chama de paulista, e essa também é minha visão. Em São Paulo, 


